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“A TRIBUNA” 

Com o: presente numero 
entra esta folha no segundo 

É anno de existencia jornalisti- 
; “Ca. 

  

Fiel ao programma traça- 
do em 1983, ella sempre se 

| manteve na mesma attitude, 
EUA defendendo os interesses do 
/ nosso Estado e deste muni- 

cipio. 
- Ássim, de accordo com 
esta norma de conducta, «A 

Tribuna», contando com a 
benevolencia de seus leito- 

] * Tes, continuará a mesma li- 

nha seguida até esta data, 
Procurando não desmerecer 
do conceito que desfructa 
Como jornal independente e 
Ee a questões pequeni- 

] rise politica 
Domingos Ramacciotti 

      

“o “São escassas as noticias 
“que nos chegam do Rio, 
através da imprensa de nos- 
sa capital. 

Por emquanto sabe-se que 
O chefe do governo provi- 
Sorio não decidiu ainda o 
Preenchimento das vagas 
quese verificaram nas pastas 
da Fazenda é do Exterior. 

que se sabe, e nisto os 
jornaes têm escripto com 

- abundancia de pormenores, 
- € que as conferencias tele- 

- Phonicas e telegraphicas en- 
tre o palacio do Cattete e o 
de Porto. Alegre, onde a 
Palavra de Flores da Cunha 
ainda pesa na opinião do 

etulio Vargas, conti- 
uam sem cessar. 

E' que os dois A 
Tevolucionarios de 1930 
o todo o empenho na 

      

    
   

    

     

   
   

“gran 
s politicas que formam 
aco que derribou os 

Ê da republica 

    

    

   
        
    
      
      

   

      

  

   

  

    
exp! lodiu 

jno seu governo, não devem 
r de pequena monta. E 

[uma bota difficil de descal- 
gar, afim de que não haja 
descontentes entre gregos e 
troyanos. 

Emquanto isto se passa 
no Bio, aqui a effervescen- 
cia politica tambem se faz 
sentir. 

De ha muito que se fala- 
va reservadamente numa fu- 
são das differentes aggre- 
miações politicas. Projecta- 
va-se a fundação dum gran- 
de partido politico entre a 
Federação dos Voluntarios, 
a Ala Moça do P. R. P.eo 
Partido Democratico. 

Ao que parece, as diffi- 
culdades surgidas ultima- 
mente são tantas que será 
bem difficil a realização do 
que alguns chefes dessas 
correntes pretendem levar a 
effeito. Assim, consta que 
os €. O. P. do Interior do 
Estado, e que são os por- 
ta-vozes da Federação dos 
Voluntarios, se mostram 

infensos á sua incorpora- 
ção com outros partidos. 
Si falhar a adhesão dos di- 
rectorios do Interior, pois-el- 
les representam, não ha du- 

vida, uma força importante 

no. eleitorado paulista, cre- 
mos que fracassará a sonha- 
da união de partidos para 
contrapor-se ao P.R. 

Tudo isto que está acon- 
tecendo leva-nos á conclu- 
são de que ha, nas corren- 
tes politicas do Estado, um 
confusionismo que chega a 
desnortear os proprios che- 
fes. Ninguem se entende 
neste cãos. 

A época, parece, é dos 
ses, e todas ellas de solução |à 
dificil. 

ep frança 

Sociedade Recreativa Pinhalense 
AVISO 

x 

  

Ficam convidados os srs. 
socios para comparecerem 
no dia 6 do corrente, ás 14 
horas, na séde desta socie- 
dade, para assistirem á pos- 
se da Directoria eleita em 25 
|de dezembro findo, e que 
tem de gerir este anno os 
destinos da mesma. 

Pinhal, 4—1—1934 
    

Jalles Serpa     
&- A é o numero 

telephone da 
conceituada Typ. Mangilh.'o 
L da ppa 8 

  

O presidente da assembléa 

       

  

  

Laboratorio de Analises Clinicas   

  
60—Rua Jorge Tiblriçã—60 

TELEPHONE, 2-7-7   
DR. J. RENATO D'AGOSTINI 

MEDICO 

CONSULTORIO   
o Santo do Pinhal 

de São Paulo     

DISCURSO 
projerido pelo sr. dr. Moraes 
Leme, na noite de 31, nos sa 
lões da Sociedade Recreativa 

Pinhalense. 

«Vai decerrar-se, emiim, o 
véu de brumas com que se 
vos oculta o destino, no novo 
ano da vossa existencia. 

O momento é asado: so- 
nhae, amigos, sonhae |! Ante 
a obscuridade do ignoto que 
se vos apresenta. sonhae, pa- 
ra que os vossos sonhos se 
serpentanco na realização 
mirifica das mais caras das 
vossas aspirações. 

ensae | que a jorça da vos- 
sa vontade saberá transior- 
mar em realidade bela e pal- 
pitante a torre de marfim que 
erigirdes como personificação 
do vosso ideal ! 

Edilicae, radiosa de seus 
marmores policromicos, co- 
ruscante de pedrarias imar- 
cessiveis, enfeitada do rendi- 
lhado caprichoso de seus mi- 
naretes, a cupula alterosa a 
coroar-lhe o topo alleroso, e- 
dificae assim a torre dos vos- 
sos sonhos, alicerçada no gra- 
nito firme das vossas vonta- 
des ierreas, para atingir o 
ideal bem alto ao qual vos 
propendeis com resolução | 

Sabei sonhar, sabei querer, 

anelo, o vosso sonho, o vosso 
ideal virá ao alcance da mão 
que o busca soirega e ardoro- 

antolha por diante, não vos 

sabei construir, que o vosso| 

sa. 

No inicio do ano que se vos ç 

transiormará na soberba rea- 
lidade que desejais, permitin- 
do a consecução do ideal da 
vossa vida, o atingir dos pin- 
caros por que suspira a vossa 
mente / 
Buscando proporcionar-vos 

terreno propício a estes so- 
nhos de haschich, entre iuma- 
ças, embriagadoras, snrs, con- 
socios, é que a diretoria deste 
remio vos oferece esta mo- 
esta reunião. Espera que a 

julgueis digna de vós, e com. 

  
isso estará compensada dos, 
eslorços que despendeu, apoi- 
ada na vossa solidariedade 
integral, para o maior engran- 
decimento da Sociedade Re- 
creativa Pinhalense. E coniia 
em que mantereis essa vossa 
atitude no ano que hoje se ini- 
cia, no qual o seu programa 
de ação será continuado pela 
nova diretoria ha pouco por 
vós eleita. 

Venturas; felicidades sem 
fim; Es satisfeitos éo fe 
vos desejamos, com noss 
votos de BOAS FESTAS! BOM 
ANO! BOM cad gn 

Prefeitura ura Municipal 

REQUERIMENTOS. DESPACHADOS 
Cancellamentos : 

osé Pagliarini; 
aul Pompeu Ee Amaral; 

Arthur Gardino; 

Henrique Fernandes; 
Kriowaldo Barreto; 
rmãos Marcondes; 
Antonio Paduin; 
Antenor Montardini; 

  deixeis vencer pelo des 
tibio dos derrotados da vida! 
Sonhae um momento, um ins- 
tante fecundo! e que o vosso: 

Ra a mão que o alcance mal 
possa abarcar! seja belo, 

tão “belo que faça empalidecer 
o brilho das consteliações, a 
cintilação das estrelas, a luz 
do proprio sol! seja puro, mais 
imaculado que a neve que, em 
floco, visita, nesta mesma é- 
poca-do ano, as paragens fri- 
gidas da terra que viu nascer 
o Salvador-dos povos! e “Seja 

- quente, | tão escaldante quanto 
o sol que nos aquece, aos ha- 
bitantes dos tropicos, dum ca: 
lor tão vivo que espanque as 
névoas que possam sombrear 
o vossa mente, os gelos que 

  
posEniuta envolvam o vosso! 420. Joqui "Fogrira do Amaral—| 

ração ! ! 
E assi h e assim 

sonho seja grande, tão grande 4 

Lupercio R. Novo; 
Agostinho Gibbini; 
Antonio Peigo—Cancelle- Se. 

—Xisto Jeea 

417—Manuel est Entiaaa 
418-—Corsi & Guglielmoni; 

1; 
457—Pedro da Silveira Franco; 
431 Odilo Bovoloni; 

heotonio Lara, “Campos; 
Antonio. 
oão B. A da Silvas E 
Humberto Perini; Er 
oão Alquatti; 
Antonio sta 
alvador       

406-Irmãos Monici—Deferido. 
425- Antonio agua Nada ha que 

cia : 

  

Como, reque 
E Licendãs S: El 

  

  

vosso sonho, tão £; , tão. 
' belo, uro, tão 

     

Rd e assim querendo, |   
  

estimados jovens Raphael 
'Flores da Silva e Luiz 

[feito na noite de Natal 

vezes. - > 

a 
empenharam a San 

Dr. Raul Florence , 
Noticias procedentes de | 

Cafelandia informam que 
está passando melhor o sr. | 
dr. Raul Florence, Le ha 
dias enfermára. : 

À Grã a great 

Na cidade É 
Estiveram na cidade, em 

visita a sua familia, os srs.. 
dr. Vicente B. da Silva e 
Raphael Flores da Silva. | 
Tambem se encontram a- 

qui os srs. dr. Humberto R. 
Vergueiro, engenheiro e o 
academico Manoel Ribeiro 
Vergueiro, filhos do sr. co- 
ronel Amando Vergueiro. 

e 

  

  

  

    

    

   

  

   

   
        

     

       

Collação de gráu 
Amanhã, collarão gráu, 

na Faculdade de Direito, 
após um curso brilhante, os 

  

tonio da Gama e Silva. 
Nossas felicitações 

futuros bachareis em direi 
to. fo 

Leilão de prendas 
Depois de amanhã, ás 19 

    

cisco Rosas». 
Este leilão “que devia             

       

    
        

     

      
      
        

        
      

   

    

    

ve de ser adiado. 

   
das, servindo, nessa oc 
sião, de leiloeiros algu 
rapazes de nossa soci 

  

        

  

     

  

trativa do- Hospital «Pr. 
, 0 Con: 

     

    

      
      

        

                
     pinhalenses na cruzada 

mitigar os sofrimentos 
feli  



A TRIBUNA 

    

  

  

  

    

    p cortar ta 
completa 
padaria, á Arena ds ira Motta 

5 ta e, O n- 
o levado à offeito na noi: 

ça- 

    

Vende-se a Padaria Brasil e Ê 
vo predio, á padaria tem puedo completo pa- 

lnchas e biscoutos, 3 

Optimo negocio 

e o seu 

ra panificação, fabricação de boly 
ME o tod para o fabrico de t 
Iharine e de balas. O forno é 

ém Bergarro, Todo o 
& ainda, 

ter    

13 ás 16 horas, 
TIF 

  

NTIVA 

    

respe 

  

Crypt (oieneria) 

   acinaç 
as crianças de 6 
10 Bate loos a dig 
das 8 ás 11 e 
nos 

  

Communicado do Departamento 

  

  

O PERNILONGO 
A caminhada tinha sião 

longa o aldanto, 
PRN temas 

doloridas 6 o corpo, fti-      
tos 

    

  

   

    

   
hora em HO rá mais proxim 

ud ás 24 horas, . dansavass: algumas dra 
com animação ao som dum postelo já. nho so 

q afinad Ra O E SUNIREN ema DÊ ds 
O q A feumião que so manto-| vita podido ao o Nazareno, 

g á mesma. altura, so interromposso 
A aponte 

nhã, 
eterana dtaritnE Re- 

romo- 

    

    

     

          

   
   

  

   

    

   

   

  

   

    

  

  Ou o iumigado e Celt dE NRO UBE 
2 fericamento, apresentava que se achavam os am O um asporto limrnt Roses pondera 
a att di rique- do aja fita a ua vonta 

so es foi aaa ri 

  

mo urja 
oro, pole devemos fear 

à gaminho logo do manha, 
Estendoram as redes 

doitaramee 
Os apostolos dormiram 

logo. Jesus, porém, apésar 
do cansaço, não conseguia. 
conciliar o som 

Um luar claro ' bello 
pontirava, polãs ramngons 

8 pel 

    

redos o rofr 
ar calido do dia 

Thomé, no Judo do a 
dormia & roncava tão alto 

   

ds 2, Cujas notas vibram- 
m assim, O sur- 

  

contribuir para 
à soma do companhoi- 

o a 
“E gatova Jeso «dopeia! da 
RR Pata 

ndo ur 
       pornilongo,| ro 

too 

     a 
o a Fu   

  

o 
atis a e sem de a grande obra de 

pel 

  

a Club 
das 13 ás 

    

dias uteis, das 8 és 11 e das; collaborar na obra patsiotica 

  

ciada pelo Touring Club do 
il ha mei uma do- 

—vaciNAÇÃO PRE: [cada e Tojal E pleno, ad- 
VEI miravel surto ascensional 

  

Brasil. Com ella começa, 

  

A Direcioria da Secção pat 
lista do Touring Club do Bra 

— do Pú.|ra o exito de Os po 
Sonmuntaio o Dota do hm astros de JAntonio Car- 

| blviade do TOURING CLUB DO BRASIL |jos de Assumpção, Antonio 
Ae Rodempésr. Entrotanto, | mudo do Trio Ci do Br | PERO Junior, Samuel Ribeiro, 
doa pá a ii ad Oaspaé Ricardo, Alberto Sil 
ra, nós incoroprolensivel, TOURING CLUB. va s Heilbo 

revoltados, no VOrom “ [BIEASH nata de Teor ar, | basta san a     
ta 
mulheres 

  

  

não 08 enfondemoo fre ugure sob os mais brilhantes auspi- 
im 

oucia (Club em São Pouto 
ntos 

   

    

sontitmos - |cios, a sua Secção de São 5 necessarios á 
“enxotamos com | Belo! Es ano doc RR 

os esmagamos o as ja dessa Institui: |lidades. 
ca aboeeBtom ção tal acontecimento avula| À Ditecoria cola! da los 

como dos mais significativos, |tituiçã ene- pois que a terra bandeirante) merito sir De “Qelavio 
é um solo ferlil á sementeira | Qui Secção 
de fodas as iniciativas que paula des Creio a mie- E a e iploresam ao futuro é geo hor « mais usta conança. 

abia o quo esa pdn a de ex. [El     ar para escrever, 
ram, é esta; 80 

gostaram, doutrã ou não 

    So 
n    lnb tem, nesse facto, 

das suas phas 
Do pon 

pansão nacional do Touring dias 
a serão Sem duvida, a ce- 

da expansão do 

  

> Brasil a dentro, 
quad ie sa 

=| res objectivos que é o melhor 
mutuo dos nos- 

  LF. É 
unidade da Federaçã   

  

ELIXIR DE NOGUEIRA 
as gerentes a eia 

  

— Milhares do curados — 
BPAKDE DEPURATIVO DO SANGUE 

relhada e q 

  

a 
da Rm jo Sul, 
encontra poucos lina 
mundo inteiro, À loj 

  

  
Posta de Aigiene 

ARIOL 
A tida é um mal defor- 

mante que. imprime na face|s 
iduo O si 

atrazo sanitario ou E Seu 
perdoavel deslei o 

  do in   
juo que se vaci 

te-se contra esta molesiia ter 
rivel que poderá ocasionar a 
cegueira e a morte. 
ratuitamente no Posto 

Higiene local, nos dias  utei 
e 

pital qo a 
LA 

ge im 
ação, 

ida ora GUIA 

  

sinal do 

  

ponto di 
apresentam indice im 

o. Vacina-se 0, 
E lendido  atnio UE 

RIA   
lhor apar: va 
largos recursos ofireo 

    

   
cm 

eric cui 
ERRA Tiqueza E 

[lhos é um elemento “de pri 
16| meira ordem como factor de 

riqueza e de engrandeci 

ão Paulo. 
o me- 
mais. 

o, por 
do 

uristico. 
aulis- 

mpleto, 
propicia, naturalmente, as & 
glividades do volante--em ci 

toma eliciente de modidas de 
impar o estimulo, 

“Robo, (o ar aham 
turístico, São Paulo é 
complex id 

  

res no 

   
ogres- 
ininga 

-| 6 um tesouro de gemimas pre- 
cio; e vista tu- 
Eco Si ca 

ico 1 is alto 

  

DISENTEI “são Pauto teria que ser cha. 
Vacinação gratis, todos os!mada, a breue prazo, para 

imen- 

os patrícios, para que, em. 
E conhecendo melhor, mais 
fortemente se sus 

inPão | periormente se. 
jo O turismo. ne eslaual 6, 

esmo, um dos pontos essen- 
ogramma do Tout o pr é Cal ndo Brasil 

  

a 
Fstica espeçiimento p para vi- 
silar São Paulo rop enta, 

7 [de eg pres SÍvo, O gra 
Red e a Direcioria do 

Club consagra a essa adinie 
ravel de fe Fi 

  

força 
ão que tem feito da 

terra pela at Aarniga nel 

orgulho da Nacio- 
eira    

  

:|SOIS dd 

   

  

Quereis a felicidade 7 
o leram ie Ro 

vos ava o 

  

Er de Li cina de ourives de Lu 
Fabricams6,         

  

CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
  

Desapparecem rapidai   
Di ISSOLVENTE NATAL 

tamento scient 
Laboratorio Scientitico NATAL é 

Nome Rem   
  

CARLO 
Rua José onineio, 398 — 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pe 
cialista, er tratamento da pelle 
GRATIS E víamos, ntífico 

  

58000 — Pelo correio, registrado, 68000 
os A Ro 
MAGEDO 

São to   
  o medico ARES 00 único. preparado virar o rosto So o correto, informações d “id pele” a quem enviar o c 

    

   

  

ros. 

  

dos Andradas, Ad; 

m tum só vidro do fomoso preparado. 

     

no e perteto. Ouro ga 
re Dat, E 

«A po Plena 

eo Ee E oa as marcas, Etcala, inchinas la precisão. 
alo garantido 

rumentos de 
Tral 

  

pu bene 

  

  
  

    

   

    

   

A TRIBUNA 
  

  
Chronica Elegante - gi hombros, à enha. Mari- 

Flo 

  

se, 
Fu ua Pilippi. 

os Olhos é Neta a de bla 
achava um [tos rouges, à inteligente cuia 
sontorts “o Rosa Salomão, 

ndisé 
o Costa, 

   rito, pois lá so 
grupo rafhad do 
nhorinhas da nesen melho 

    

  

orgelle marfim, 
Lá estava taubem faseinan- 

te de robe cor do tom 
Es ha ita a ic, a econtará or 

1 a0 bailo a a a do olhos côr de agua, e quo jeunesse donde e adoré, da É na múnha cida EA no 
ie Pérmtaçel, sn, a io E sagrada da. Tai 

  

Modo S.Paulo, Japira, 
Alog Rio Proto e dog, — li       

     da 

           

   
  

NOTAS SOCIAESE 

      

     
   

trensatiantico. Levar um espanto re- gondii € ingento, és piramidas do & Esvpio, Um! sdmiração isferçedo 4 

    

“| voAhaso na fazenda 
entina, a passeio, em com-| de 

  

o É 
' DR. NESTOR VERGUEIRO 

Glinica medica em geral é das molestias dos OLHOS 

  

Me aa aa 

  a do dj É 
atu d Bi Ep a 4 CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
iurista da j RECEITA DE OCULOS 

x ONSULTORIO E RESIDENCIA: 
asseio Rua ne de é outro, 

  

do da E lag e pdissima, à enha, Figueiro- praia de suas gentis a disoneenad Ea 
ES nas vestes 

espirito fino. Do muito bom gos-| À lia nha. Yolanda Menii pe RS E Sd tes... oi rezado, nã 
Ema s Bulões o jo- vestida do a Villas Bôas Nine 

  

esposa do sr. Jorge Mancini dia o fi estido de Joá, u 
== a linho o branco» 

mulheres pregos tao odas de reto E E a peplu Pedro José 
- Depois à à festo-| de linho ; depois, com as ii E a 

    

  o nulho do Dai terra. Vos: tidos modernos, ro O Fray   o Alvo. 
  

   os, Hoi 
rs E ea rútindos. 

ido à rigor, 

    

  

    

  

    
    

  

       

vo valheir Aparicio, 
ma reunihos Didior o Candido Fo rir, de | 

à linda a Amandinho| Alberto Baldassart, Luiz Rº do 
Vorguoiro, im cnchanteur |Oliveira, Gilborto” Ramaceioi. 
vestido blan Deponatim Tenacio Sartori 

Do ble, a loira e muito tos , Side chi anra, Honriquo ate! ol Silva, Ama smptugsa foitete om Ge Ma 0) tom argent, la enra, Ma. |fto 0 Zuza 
losns, Synesio Macedo, dr, Wá proto, muito ntes, |ter Pereira, dr, Edi 

as ras Jotquim ias Bs Senso Mai 
& José Loite Juni eiro, Pau 
Era todo um gncantumento à Nerioiro, Camílio 1 gra javenil da formosa sura, dr. Pau o do Filipph, Othoto Ene Ri Timor oa, 

“en noirel [Mari Da, João. MAE bianehe tra, ouguiih Tenai lenrio ER E EO ao 
cio Sertor s Leme, Amélio Jo. 

Vestia telgoene a sta: [56 Loto Sum vlorá dr. Penedo 
eta sura, dr, lipo [1096 Poroira do Aravio, dr. Ra. 

Nana fina odeio ng a [poi Tas Silva, Pedro rea d Ee Mad joel Neraúeiro. E o dr. Moi ieyr Vetguiro ia um vostido do “ronda jdr, Nil O, r : 
Prog, abra Pao Frets puras 

o claramente a es   
é [Gac Norge Marin 

mem 
“|CONVEM SABER 

1 [UM POUCO ne o o 

mes 
e em fas 

dia 29 de no- 
enis findo a so coma 
riquecido com o nas en-| 
E da segunda filhinha Ro- 
s lar do distincto| E no c: 

    

  - 

  

menteo o lho cuja produeção | 
imeçou a decrescor, ospo-)n 

Ens úna e França, desde o [pelo 
seculo XVII ci 

O linho jar , ha 4.000 an- 
nos, cultivado na Mesopota- 
mia, na Assyria e no Egypto, 

duplo, 

  

psi ea 
ranca, a 

amp E 
gs se desagregem a E 

EE 
ER processos, um que se de-|Co1 
sopa o melhçio dl a 

o desejado ; no segundo sys” 
emo, elias são immersos num, 

o, num la 
quer reservatorio d'agua 
Terminado esse “processo 

di 
intuito: o apro- 

sados | dir 

primeiro caso, o linho, | missão 
aposto no a S Ri E 

jo ou em qual: 

  

& do seu emprego se acham 
estigius nas cidades 

ires. 8      ho mens primitivos o. utilizavam 
na fabricação das rêdes de|m pesca. 

  

  

    

  

mas não importa; 

  

a gr Amadeo Hd om ima css 
Do cor rose, a. bonita. nra: Ano Jena 

tm rob da oca robe da enra, E nr 
Poe 

a maravi. 
dr. Trdgara | À 

to bonita, num bonito vos. St. ido na origina 
a a berira a anita 

“creu a ipa 
E]    

o s Ver. 
Da 
jeto 

Ein o foi a filha ão "a A: a, sr Seria o, lcd 

Cardoso; joça za 

  

  

na E ha qu a il nine 

    

co Ramiac- 

  

     
     
sem     lotalhes ro- sa E inha, SEO For. 

gandy RO 
Leit 

    
  

        cta fi 
joão Cesar Turbiani, 

lente ma capital,        

       
      

cabo a 
reto 

  
         

    
  

            “Mito ologanto, a nha, te. Viajante E es ada RUE Ene é 
téis e uma” E 

      

  

     

  

e de caça, assim como a libra que. 

a indos' | 

    arte Anon p gd a ft a as suo Chou acons ineo preparatoras, 
j mtonor Verguct” |feliz nta qui 

gene reveilon à a gyplo, era ulgarmen: por cento de palha colhida 
répe satin blane, com o Góratdy [to utndo não podendo os se.) Um hectare de linho, na: 

quo rilhantos, a enra, dr. A Melhor E caros ves se de outro te-| condições mais o E Noráveis, 
pás oféror ido. 10 diz listoriad roduz 700 a 90 ilogram-| Vestido de branco, as gra, [ui so: e atrano ca Pierre Hermy, «o linho sagra- mas de fios». E 

na da Silva o Luiz de O- po Ea gosta do café bom, não indispensavl E E re 
ia respondeu E ce, ei De sole-imprimeo, três ci, | Sin é siendo Casamento e na moi é uma esmola nhalo 

pois da púrpura de Salomão, Fo de Mendleidade E   
Fara o Album de Mademoiselle, E 

RENUNCI 

Fui bella. Fui amado. E desp 
Mão guie beber io da aa 

- Amarera o destino, a cla É Devia ler amado, e não 
Ali do mim Nem saudades, nem desejo 

calor de b 
E nada soube, nada quie prender 
Nem cinzas mortas, nem. 

      

  
  

  

resta? Uma amar, ora filo E que me 
Ver quo é, tão co 

Sa a é mia já para viver 

'idida co] 
= di dia Ei 

    

inhaler 

     
  

air — Telephone, 1-0-1 EE 
Eras 

1s, pelo nosso - Yigario 

. Para. 
merecer a valio- 

|sa cosa. Pi 
liae pao 

  

  fendes. 

  

E a 
das DER enii ni nes n | casamento osr. José. no grosseiro; mas, | a em que se abriam as jd a ds Ao ea Dona é comuna capo DJ ufónios Gui iate oras do templo, arinde eloctrizantos do anos | Vas Theo andos | Berta do S. Jilis elzavam com os cgypeios PRO a tda ds tio E a do um » fango, “to: Horcilia FE “Oyring paso em nosso meio sé Mais tarde, 9, algodão oclip atores aa a esta cerimonia nie deli, moci vi ibiro vilas relações de a planta de fiôres azi ligios; E duo quiri To “| Rctialient nl onto renasce, pe qa o (Ta it, 2] estão na apre PERSAS Va do “Benta Tina vivos, do corollas pla quim io Ferreira. Novos, sentamos nossas cffusivas| nho é idas, a planta  de:|— oa E 8a ) Avaldamar, + Wi E ea COMMUNICADO. 

A Sociedade de S, Vicen- 
veilamenio do o ão ou o em ado, go ii 

       
Sooperação d 

lades toc: 
rali 

      

     lenses, | 
      

    

   
  



   

    

    

   

  

   
       
         

    

    

   

   
  

  

eos A TRIBUNA 

  

  

Edital do Jury 
“Eu, José Leite Junior, 2.0 Juiz de Paz, 

exercicio do cargo de Juiz de 
de Espirito 

Estado de São Pinhal, 

BER aos-que o presente 
> edital virem ou delie conhecimento 

Forum, foram 
sorteados para nella servirem, os se- 
guintes jurados: 

   

  

  

uberto Plecott 
Amehio Benassi 
Antonio Augusto Ribeiro 
Antonio da Costa Flo; 
Clodomiro Vergueiro “Porto (dr) 
Dante 
rnesto Rodrigues de Lima 

Filinto de Oliveira Neves: 
go, Renato Federighi. 

/oão de Souza B. Sobrinho (dr.) 
oão ERR 
oão Worms Bai 
joaquim Hgnello Eibeiro. 

a oaquim da Silva C. 
) om uim de So 

16) Benedicto da 
17). Joséde Hrévedo 
18) José Federighi. 
9) José Ferreira Neves Filho, 

20) José Renato D'Agostini (dr.) 
21) Luiz Cornelio Benassi. 
22) Manoel Gonçalves Netto. 
23) Moacyr Ribeiro Vergueiro (dr.)   

O 20 Juiz de Paz, ho cargo de 
de Direito da comarca, 

José Leite Junior 
Rr 

Eita! de intimação de testemunhas 
Eu, José Leite Junior, 2.0 Juiz de Paz| 

Juiz 

jui gados, 
ury des 

  

unhas do processo em 
é réo Gentil Moscardini 

que 

rocesso em que 
é réo José Jorge: 
TE Boni Marinida Conceição. 
2) Sebastião de Olive 

Emiliano Daniel. 

Silva, Escrivão do 
iz de Paz no exercicio do 

cargo de Juiz de Direito, 
José Leite Junior 

E. 

“Natal dos pobres” 
  

o. julta- 

y legria e no mais aitrahente 
Na mais communicativa a- 

convivio realizou-se no dia 
5] 25 do mez proximo passado 

o tradicional almoço do «Na-     Gentil Moscardi 
“os mais que fo- 

preparados. Espirito Sento do 
tal dos Pobres>, promovido 

pelas Conferencias Vicenti- 

o n   Pinhal, 29 de Dez embro de 1º 
Joã s Silva, E soETtão o 
Jury, subscre E 

  

-| dos numericos: 

assentava á mesa a satisla- 
|ção de commemorar tambem 
som regalo a mais linda e a 

s santa das ephemerides 
[ão mi o nascimento do 
Christo Redemptor; e trans: 
iparecia nos seus olhares, ao 

prios vicentinos, um “profun- 
[do reconhecimento, um sin- 
| 

E qHe na momento pareciam 
-, dizer: “Deus lhes pague 

! As compridas mesas que 
ra dispostas em forma de 
:U estavam completamente 
«tomadas pelos pobres que 
imantinham um respeitoso si- 

lencio ao mesmo tempo que 
se comportavam com uma 
commoda solennidade. Alem 
dessas mesas e no meio del- 
las foram dispostas outras pe- 
queninas para 2 pessoas que 
mais ainda realçavam a gra 
ça da disposição. 
Segundo informações colhi- 

das foram os seguintes os da- 

o comprimento das mesas 
era de 45 metros. 12 era o 
numero das pequenas mesas. 
nora ao almoço 240 
pobre: 

Pauta era a mesa, variadis- 
simo o cardapio. “Salgados 
doces os mais 

ia. colar “Dr. Almeida Verguei- 

tia em dinheiro foi mui gosto- 
samente dada pelos caridosos' 
pinhalenses. 

esde logo chamou-nos a 
attenção a amplitude e a com- 

modidade do local escolhido. 
Para essa agradavel festa 
prestou-se admiravelmente o 

-| barracão pertencente ao snr. 

Antonio Bizzacchi, a nosso 
ver muito mais espaçoso do 

-| que os galpões do Grupo Es- 

ro”, onde ha já cinco annos 

vinha se realizando esse al- 
moço, com toda a regularida- 

de. Lá era para ser realizado 
este almoço, mas por motivo. 9] 

que nem o proprio Presidente | 
do Conselho Particular sabe, : 
deixou de ser cedida pelo seu! 
Director a dependencia desse 
estabelecimento escolar, 

Pelo que sabemos o snr. 
izzacchi cedeu com Antonio 

a maxima boa vontade e satis- 
facção os seus barracões, tor- 

nando-se mesmo um incansa- 
vel so auxiliar os vicentinos. 

ara complemento da maior ; 
ana de todos tocou durante 
o almoço o alinado jazz-band 
dirigido pelo snr. Benedicto 
Gabriel Sobrinho. 
Soubemos tambem que não | 

joram sómente os pobres sas 
com lauto almoço commemo- 
raram a data de 25, mas, tam-. 

Rio os encarcerados, não fo- 

  
a 

| 

  

e preparados. E todos elles, 
E enviados pelas cas 
ridosas familias pinhalenses, 
que bem comprehendem o 
significado dessa festa dos po- 
bresinhos, O numero desses 
donativor elevou-se a 152. Se- 
gundo ainda informações d. 

residente do Conselho Parti- 

icen- 
iHosE Presentes não estavam, 
mas tomaram parte, pois que 
para elles ioram enviados es- 
colhidos pratos, com os quaes, 

feitos ficaram. 
Terminou esse Rue mais 

ou menos ás 13 hor:       Transparecia na physiono- 
mia de cada pobresinho que 

cular das Conierencias, vie- 
mos a saber que regular quan- Annunciae nesta Tama 

com toda certeza, bem. satis- ii 

Circo Theatro Arethuzza 
Estreará amanha, nesta. 

cidade, a companhia do Cir- 
co Theatro Arethuzra, que 
vem precedida de grande 
renome. 

Será levada, na “segunda 
parte, do programma a bel- 
lissima peça em 5 actos: 
«O GRITO DA CONSCI- 
ua ea A JUSTIÇA, 
DIVIN: 

FERE ns 

|Coniracto de 
Contratou casamento, nes-| 

ta cidade, o sr. Arnaldo 
Corrêa Fonseca com a se- 
nhorinha Hilda Ivan Eri: 
kson. 

  

   

pe ue 

inerantes 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes-. 
soas : 

Para S. Paulo; nanias Porto, Af- 
fonso Brito da Silvei Leme, José 
Salpelti e Elias Ferré 
“Para Tapira ira: Jose Forti Bueno. 
ps dt 
Para Capli aa a oo GQ. Silva, 

(dr. J. Renato noi oa e Pedro Satã 
velli. 

Para Tambahú; dr. Walter Faustino. 

: apita ie á 

Socientado de Medicina e Cirurgia 

Terá lugar no proximo sab- 

DES a anta como convi= 

to a Rs os na consocios e 
as, Familias para, assisti- 

cem RCE solenidades 

  

  

Municipio de Espirito Santo de 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA, SEREUENIE AO ANNO DE 1938 
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o da Dna Activa 
jas 
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